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Todos quantos hajam priva- car a op,posição que , 
do ou, mesmo, dialogado fóra por interesse pessoal, veêm ; 
do Palacio Rio Branco com j.isso uma affronta, enteiulen- | 
o sr. Manoel Kibas, terão no. qUe 0 Sr. Manoel Ribas I 
tado viva expansibilidade na pretendeu dizer que distribui- j 
pessoa do interventor fede ra esmolas a todo o povo pa. 
rtü no Paraná. Despido de ranaense... 
preconceitos balotos, lhano, Exploração e nada mais. O 
amavel para aquclles que o sr_ Manoel Ribas, se disse tn- 
procuram com boas Inten- Pq quanto publicou o "Cor' 
ções, ao sr. Manoel Ribas rci0 (];, Manhã", deve tê-lo 
praz" discorrer, longe de suas ein outras palavras e 
oecupações, sobre o seu pas- .iSra intuitos depreciativos, 
sado, seus emprehendimentos, ja vimos caso analogo quan- 
tudo, emfim, quanto possa ("!0 f0i alardeada entrevis- 
consistir conversação amena, ja sobro a Universidade do "P y-»gTWf* iur . 
das qire sócm surgir entre pes Paraná. ' x&i-ím-' ■u.í.^ ü .. 
soas que têm por apanagio £' incrive'1. que o sr. Ma. ^ 
essa bonomia que parece tra- noel Ribas se fosse jactarão d J- fY 23 s |j í A 1-4, ^ 
duzir a grandeza dos cora- haver dado esmolas a insli \Jf 2^OI» I Cl 531 | CÍ|;- "OiSÃJ |(Q fíôlO. CzÜl*.! 
ções. Homem experimentado, ttáções de caridade ou de im- .j „ *—► ? f 

quiridos em continuas via. subscripções políticas. Kjmanao o gaí. Góes Moiiteiro dc-rm. t6, 
■gens e na escola pratica da deve ter feito aquella (Tecla' j t —S - v S -» %« s» , 
vida, o sr. Ribas conduz sua ração com oirtro proposito. O ,Q0SOF0ZI V IJl & £> QtlH Ííllf!fíCÍO 
loquela. não para esse cami [ seu espirito superior nos au- 1 Ir .»a * * w Ç*- -i 
nho vulgar da nescidade, mas jtoriza essa fllaçâo. I " " ' 
para assumptos úteis, provei- i De uma coisa só, portanto 
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firie, Ceiif i i üiiienio 
r*i 1 ....... * ** 

^jai a lítrao, piwvi- j uv iiiiiu au, pui ituiiv»» 
tosos, E' essa, pelo menos, a poder-lhe-iam accusar, se eL 
qualidade que 'lhe notámos !(>, de feito, fez taes aflirma- 

nas vezes em que tivemos en' eõer, ao "Correio da Manhã": 
sejo de manter colloquios de ser conv.ersador. Mas esta 

este de decrépito! 

Pedro 

comsigo. qualidade não denigre aquella 

RIO, 9 (D) — Em respos- gressor. O Brasil conhece de 
la ao gal. Góes Monteiro, o sohra o gal. Góes Monteiro 
gal. Tasso Fragoso forneceu 

o "Diário de . Paulo" um 

Tem suscitado arrepios nos 
políticos niquentos a entre- 
visTá Iranscripta por alguns 
jornaes do "Correio da Ma- 
nhã", do Rio, e por este af. 

' , ■ ' ■ , , ii„ "0 riano üi 
outra de que tem óado e ^ communicado, no qual trans. 

crcve, de inicio, alguns oiíi- sobeias provas — a honradez 
a lisura com que se tem ha 
vido no governo do Estado. 
E, assim, conversador ou não 

cios trocados entre s. s., na 
qualidade do chefe do Estado 
Maior do Exercito, e o gal. 

Causa jnbiol a este general 
patinhar na lama, e lançar 
contra os que têm vida lim 
pa. Só merece, pois, r.mn co 

tribuida ao sr. Manoel RR de nossos negócios públicos o 
Pas. Um vesiperlino de Curi- sr. Manoel Ribas a muitos 
tyha, hontem, talvez para fa- outros políticos cautelosos e 
zer uma increpação indirec- sormnbaticos, mie não teriam 
ta, diz ser apocrypha a en- coragem de divulgar nem a 
trevista. E* possível. E' taro. metade do que fazem... 
bom possível 

' , . , „ . maior «o u-xerciiu, e o «ai. empre preferiremos a frente GÓCSi ent5o c0!nmaní,ante (lo 
fí» nfiQçnc iíortfvr»ir\ci n -i j r , Exercito de Leste. 

sa: desprezo!". 
A RESPOSTA DO GENERAI 

GOES MONTEIRO 

porem, que o 
interventor federal haja di 
to, em outras palavras, tudo 
quanto o "Correio da Manha" 
publicou e que o jornalista 
condimentou as suas asseve- 
rações. Mas, mesmo assim, 
que ha alli de extraordinário 

Nomes apontadoí* 
como candidato? 
á intorventoria de 

São Paulo 

para levantar tanta celeuma? A!,„V?í,vJV-, íi, ^ ^ , grande reboliço na Que as eleições no Paraná «oticia de ' 0 
foram escorreitas, que nao 1 

houve nenhirma secção annul 
lada, que todos votaram livre 
fnente? Não, porque isso é 
•verdade. Que o governo não 
gastou Um real com 
pões, c que os pro/n 
Versa ri os reconheceram a Voluntários de S. Paulo, pois 
Siira com que elle agiu? Tam. () sr Atali,ba é niiado ao ,p. 

- Causou 
cidade a 

general Wal 
domiro I.inia estava disposto 
a abandonar a iutervenlorin, . _   -   ^ „ ,— , 
íallandoTse muito nos nomes xão cega que o dominam na ' 
dos srs. Macedo Soares e faina de destruir o Exercito 
Ataliba Leonel para substi 

Com esses documentos, o rjq 9 -p))   q ga] Góes 
gal. Tasso procura provar Monteiro, numa nova e longa 
que o gal. Góes Monteiro, ao caj-ta hoje divulgada pela im 
contrario do que apregoa, te- prensa, responde ao gal. Tas 
ve de dar cumprimento, se s0 Fragoso e diz que, quando 
bem que com respigos, ás de commandante do Exercito de 
tenminações do Estado Maior ^ Leste, nunca obedeceu íastru 
'•o Exercito. • cções emanadas daquelle an. 

Depois de, nos commentn ■, tigo chefe do Estado Maior 
nos a essas transcripções, di- do Exercito, porque percebe 
zer que ao general Góes Mon ra indícios vehementes de 
,e,,r™ u, cscr'u'Pu'0> 0 gene. que o gal. Tasso Fragoso es- ral Passo hragoso assim ter- 

"Basta ler as seus boletins \ A trageSia da 
e as entrevistas que concede ' . " _ "   
para perceber o odio e a pai praia UO FlaMOU^O 

""" Ataliba Leonel para substi- autigo. insmia-ine coragem prosegue na enérgica campa 
com js e.ei •; tujj0> t,!(j0 dependendo do a esperança de fazer dessa o- nha que vem sustentando h: 
promr. ,s nd- beneplácito da Federação dos fJ1'a satanica a base de- parti" dias contra a actuação da pc 
Bceram a h. .Voluntários de S. Paulo, pois (la de suas ambições. Quando lieia no inquérito sobre a trs 
. o rn n 9 Torr»   i. • i • t ... ... . . 

bem não, porque todos rrro 
inheceram essa lisura, atê me; 
hiõ aquelles que, sem motivo, 
procuraram fazer opposição 
do profícuo governo do sr. 
Manoel Ribas. Dizer se en- 
tão, que as aiEfírmações de 
que o interventor nermittiu 
que o servente do Palacio dis 
tribuisso codnins do regime 
passado são estultas? Não ve- 
Pios esfultlcia na ennnciacão 
desse facto, que ê, no contra- 
rio, denota/dor da liberdade 
'excessiva que reinou antes e j 
durante o rdeito eleitora). 

O sr. Ma-nocã Ribas ao fi- 
nal, declarou ou teria deels 
rodo que não é candidato á 
presidência do Estado, c que 
a interventor!a sA P e tein da 

tratei da minha 
R. P. c o sr. Macedo Soares 
ás classes conservadoras. 

—   RIO, 9 (U) — "O Globo" 
Insufla-lhe coragem prosegue na enérgica campa- 

sustentnndo ha 
po 

      ^    a 
entrevista gedia da praia do Flamengo. 

Meias Manon para Senho- 
ras e Sokets para inverno 
Recebeu 

4 imperial 
Rua 15 — 32 

Automóvel 

Chevrolet 

'fio TVciyízo. pííd prlo fnr-- 

Vende-se, por preço conve- 
í nicnet, um aulo "Chevrolet" 
jom perfeitissimas condições 
'de funcionamento. 
; Aceita-se o pagamento em 
madeiras. Ver e tratar á rua 
Ermelino de Leão, 92. 

com o cap. Oíheo, esqueceu, 
me de dizer que este capitão 
me contou naquella occasião 
que haviam quem vigigasse o 
gal. Góes Monteiro e por is- 
so eiie esorevêra com diffi- 
culdade aquellas liras de pa 
pel (que elle capitão Othelo 
tinha na mão), para esqui- 
var.se dessa vigilância. O que 
acabo de referir basta para 
desenhar o perfil de meu ag- 

Esse vespertino mostra os ei 
ros praticados pelas autorida 
des encarregadas desse inque 
rifo. Em conesquencia dos 
protestos dos jornaes o encer 
ramento do inquérito, que se 
deveria dar boje, foi adiado. 
A policia'deteve, incommnni 
caveis, duas creadas e um 
ereado da família Scahra e 
ouviu novamente a sra. Car- 
thier. 

ínko, digno Prefeito Munici. 
s pai deste munici,pio, transmit 
i uu em data de hontem, o se 

tava com a causa de S. Pau | guinte telegranuna aos srs. 

o coronel 
Sclierev 

O cc . j oaro Scherer Sobri- |milhares de documentos en- 
contram-se no Quartel Gcne- 
rai. Os commandantes da Re 
giao se têm snccedido, c ac. 

Io e era capaz de' favorecer 
aos revolucionários, coisas 
que não seria de admirar nnn 
decrépito que viveu do Uxei- 
ito e no Exercito para Ih 

fazer todo o n*l possível uni 
camente. 

Esta envia, que estas a vti. 
sada em linguagem violenta, 
faz seria, .".acusações dizendo 
o seu autor que se chá va- 

Osvaldo Aranha, nii-uLstro da 
Fazenda, e gal. Espirito San 
to. ministro da Guerra: "Nes 
te momento em que lodo o 
commercio, a industria e a 
lavoura tem passado por se- 
rias diílicuídades neste muni 
cipio, que foi o vanguardei 
ro da reyojução vieforiosa <lc 
1930, sfoücfla de v. exas. es. 

nbum dcllcs quiz dar-se ao 
| trabalho de despachar as re- 

'ç es, embora saibam que 
o c-ommerciq, asphyxiado por 
diflir uldatícg de toda a espe 
cie, aguarda, anei os o, o paga- 
incuto lio que lhe é devido 
daquilo que forneceu ás tro. 
pas que deitaram por. terra o 
regime passado. 

Ao gal. João Gomes, pois, 

moria, mas ossuc farta !.;cn 
mentação e colloca n á dispo 
sição do quem quer ene se. para com o comercio de Poa- 
ja, pois está de bis!uri em ta Grossa, Confiando seio ;! 
punho para vasar urn dos tendida essa solicitação apre 
grandes tumores do Exercito, sento a V. Exas. os protestos 

de minha homenagem e ad- 

  * • , uo» cg 
ta-Prefeitura os seus bons of- | devera ser dirigido aquelie 

'justo appello. Ao gal. Espi- 
rito Santo também, uma 
que a interferência do min s 

* - • • 1'■ ;  vo wvuh. utjiiN ui- 1 í..*j a ser cü 
lendo exclusivamente da me- ficios para que sejam soliu-o } justo cppello 

' • 1 nadas todas as requisições mi j 
htares da revolta referiu,1, f 

itro da Guerra é, pelo exposto, 
de grande importância. 

miração" 
Eiogiavel o gesto do cel. 

prefeito municipal, procuran 
do defender os interesses de 

: nosso commercio. Não só o 

Concluo o gni. GóesT "O 
Brasil conhece de sobra o 
gal. Góes Monteiro. Até me-.' 
nos de tres annos, era um 
simples c obscuro oiticia! do 
Exercito. O gal. Tasso Era-' r .   -p- 
goso, aocontrario, é um nome ! SPrernador^do município, mas 
do reclame desde que os Ja ' as j^sociações de classes de. 
vores da Republica Velha, fverjanl cIamai- contra o não 
mas o Brasil, que não o co" í ^?^aillcn'0 ''essas roquisi 
nhece a fundo, vae conhece. I 
io. O Exercito não poderá 
desprezar como um exemplo 

íeíiê lese fe.mik- 

çíé s caró üífisiic? ? 

raro a sua personalidade, a 
sua actuação em prejuízo da 
classe. Revolverei os docu- 
mentos que possuo, com o 
fim de esclarece-las nos pon 
tos ainda nebulosos". 

O libello articulado prece- 
dentemente será desenvolvido 
com inexorável fidelidade. 

8 swügieiio ús lieik B# 

to de o ter desviado de ren" , 
interesses corumeroiaos. como 
porrrue, dns quarenta e dois 
'contos (me ronrerenfam os 
seus subsídios, "deu. de «ou 
bolso, entre esmolas, subscri- 
ipeAes etc., mais de 39 con- 
tos". 

Está neste ultimo trecho, 
siippomos, a causa desse fer. 
vilhar de melindres e de com- 
rnentarios dicazes. O leitor, 
«o ler aquellas palavras, tem 
n iuipressão de as estar ouvin 

WSM 
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lAlBH ?53 
Vende-se ura piano allemão 

de primeira qualidade, com 
pletamente novo por precp 
bastante reduzido 7 forma  v. 
rAe. no Cá «rs PRnRBKRSÍa. (coramandú'í? 

Em que pese á grande con 
sideraçâo em cpre temos o il 
lustre gestor de nossos nego 
' ms públicos e á sua dedica, 
ção em pró] de nosso .lommer 
cio, devemos lembrar one a- 
quclle telegramma não devera 
ser transmiltido ao -sr. minis 
tro da Fazenda. Isto oela ra- 
zao de já ter o governo fede- 
ra) mais de uma vez, nntori 
zado o Banco do Brasii, se. 
gnndo estamos informados -■ 
fornecer á Delegacia Fiscal o 
credito para pagamento des 
sas requisições. Acontece, 
porem, ^— os jornaes de CiirT 

tyba têm clamado contra a 
demora excessiva — que o 

da õ*i Reiná 

j Conforme havíamos ante- Ricardo Naumann, este ulii- 
cipado, chegou Jiontcm a es. mo por seu pae Guilherme 

em SKií.tfi- 
e. esposa de pre'-? 
dente do XTruen-iy 

J Militar r io se ( 
de assignar ar, 
para serem elle 

' ta cidade, peio expresso pau- n , ' tt LiLiav-iu, pEJU C VJUíi COOU iJcili Por esíe aclo de religião e lista, o corpo do honrado va- 
ii-iííariA on «.,i*,.     J , 

Naumann, dr. Amaro Teixei- 
ra, cel. Miguel Ney de Carva 

PORTO ALEGRE, 9 (U.) — 
Está sendo esperado hoje em 
Santa Maria a esposa do pre- 
sidente da Republica do Pa- 

i.gnou aiud; 
requisições. 

' pagas. O- 

Nâo é vordnds? 
«e preténdíí, cap 

dirolt-s pn 
litlcos d© c&ttdiãs* 
tos da chapa nnfca 

cmmaue se confessa agrade. | rão sr. Jacob Holzmann, vic- ího, tte. dr. 'fito Galvão c raguay, que é portadora < RIO, 9 (U)   /■ ■>v 
'\a' _. , , t timado por um coilapso car- exma. sra. Joaquim Villela, 

^aunnda Carvalho Alves, diaco no Rio de Janeiro, on- dr. Brasil Pinheiro Machado,     
-inicia seus parentes e a mi- de se encontrava a negocios. Domingos Manoel Ribas, Mi- tregue no Rio, tratando <: 
gos para assistirem a missa Grande numero de pessoas as 'gnel Ribeiro, Carlos Ceylão, pacificação do Chaco. 

.T"6, rn.an a celebrar, na Ca- sistiu ao desembarque c á Alexandre Bayma, Al Szeklcr, • t ra,, segunda feira. 12 do transladação do afaude para diroctor geral da Universal 
co,rente, as 7 112 horas, por ji. residência do Plnsfre exün Pictures of Brasil, e exma. 
a ma de seu sempre lembrado do. O cel. Pedro Scherer, na senhora; Julius Jouddal, dire 
marido João Agostinho Alves "gare" da praça João Pessoa, ctor geral da Metro Góldwyn "do da bocca do pronrio inter nòvía ,a0 "gost,nho Alvc.s "gare" da praça João Pessoa, ctor geral da Metro Góldwyn ^ (buccursaE 

ventor. Os que andam uesnui '• P ^ passaí?em do pri- apresentou á distineta fami. Mayer of Brasil; Samuel Maz, icndo pat-tido des.a cap: 
sando pretexto ? ?"' meiro an-mversario de seu fal n«  ^«1    ,io — tal ás 19,20 horas, chegou .n p eiexios para justul- letime II to 

* * _ - ,  ~ " V v- , - , lAl v j ..If. 
uma mensagem dirigida á ?.íu s noticias postas em circu- 
lher brasileira, que será eu- hv.ão d que o Partido Sócia 

lisía e da Lavoura de S. Pau- 
lo pleitearão a cassação dos 

   direitos p-.lttiecs dos candi. 

Bkaizyns&y che- i daíos da Chapa Única Pauli.1 

gon a P. Alégr^o ' fTC"te d<"jsa ini 

CURITYBA, 9 (Succursai.) fdenle'do InMiS0^ ^Ca'; 

K,©lst 
■<E 

M 

lia enlutada condolências em za, gerente da mesma empre- 
nome da cidade que tão assi- za no Rio, Werner Pohle, gc. 
gnalados serviços deve ao fi- rente da General Tire e Rub- 
nudo. ber Co. of Brasil. 

tal ás 10,20 horas, checou ás ■ r-nhT'1 rropnrn "Cov.i'eio d> 

n,- , , , . . -iprocurou ouvir o nu- 21o horas de hoje cm PorM , nistro da justi scnd ° tci 
Alegre o capitao Skarzynski. ■ — 

Os jornaes da capital tra- 
iu ostentosos reclamos se, 

bre a estreia de ura conjuncío 
theatral, recem fundado, alii. 
e ao qual se deu o nome de 
"Coek-tail Carioca". Ao lado 
ie Zezé Lara, apparece o c!i 

chó (Tii graciosa conterrânea 
sta. Ncnê Ferreira, fillia do 
sr. Manoel Cyrilto Ferreira. 

A sta. Nenc Ferreira, que 
demonstrou cedo innatas qua 
lidades artísticas, dedicou -e 
ao aperfeiçoamento de sua 
voz e, como dilettunte, pr , 
porcionou á nossa e a outras 
platéias, em festivaes de ca- 
ridade, prazentes concertos. 
Ainda ha poucos dias, com al 
guns dos demais artistas que 
•om.põem o "Cock-fail Cario- 
ca', a sra. Nenê Ferreira le- 
vou a effeito, no Tlieatro Re- 
nascença, um espectacirlo esu 
beneficio de nossa Santa Ca- 
sa. 

Vendo-a, agora, ao lado de 
pessoas que, muita logicamen 
te, prí—urâm tirar de sua ac- 
•ivulade artística proventos 
amterir.es, suppomos que Ne- 
iê Ferreira haja, também, de. 
Io e se caracter á sua já bri ■ 
ihanlo lida de soprano íyrico. 

nes'e caso, arompanhai á 
Ncnê ferreira á distineta 
pleiade de arti: t is "o "Cock- 
tail Carioca" em suas "tour- 
nés" por todos os recantos do 
paiz? 

O "Cock-tai) Cariocao 
que estamos informados, ire- 
tende realizar alguns ear; cta. 
culos nesta cidade. Espera• 
mos que, nessa occasião, Ne 
nê Ferreira exponha os seu-, 
projectos artísticos aos seus 
conterrâneos, por intenuedlo 
de nossas columnas. 

of 10 li'Aero Q174! se raapoB 

r c «?• 1 

O acompanhamento do fe- r-w 1 tt ■ , -,t 
retro ao Campo Santo, ás 16 ,0 fr- Hf~cerí 
horas v 30 consistiu gran- Residente da Associação Bra 

•siieira de Inuprensa, apresen- 

0 

(Garantida pal A governo Federal) 
AcctJta depósitos desde 1 $000 até 2í).-e!)0$()!>e e paga 

o» juros annnaes. capitalisad os somestralmeiUe, de 

5 olO 
Compram-se apólices d» DIVIDA PÜBÍJCA FEDE 

KAL. 
Ro# Dr. Coilares n. Í7 — Ponta Grossa, 
HORÁRIO: Des 8 ás 11 12 boj o 
Aos sabbados: Da» S ia 113 e, da 1 ás S hor». 

'Ml* - - - - m 'w w m w * -p-Tryat-yjry 

Compra- 

1 mi > 1 ani m i 1 n 111 p 

Dk 

nh 

qui 

L. 

Oa maeliinismos e utenei Jtas para a fabricação d« ba- 
ftha, presuntos, salames, eic. 

Chi interessados queirara se diriair, no Hotel Franze 
querto n, 40. 

''oras e 30 consistiu gran 
diosa homenagem que Ponta 
Grossa prestou a Jaccb Holz- 
mann. Seguido peta "Banda 
de Musica Lyra dos Campos", 
por el!e fundada, e pela cor. 
poraçãò musical do 13° R.I., 
o cortejo foi formado por um 
sem minicro de pessoas assim 
humildes, como de destaque 
na nossa sociedade, nas in 
dustrias, no commercio, por- 
que Jacob Holzmann, alma 
grande e espirito despido de 
vêllcidades, soube gran. gear 
a admiração de todas as jc- 
rarchias. 

Antes de o corpo baixar á 
tumba, usou da palavra o 
sr. Joanino Sabatella,'que, 
depois de fazer o ncerologio 
do extineto, produziu comino- 
vente oração, 

DIÁRIO DOS CAMPOS as- 
sociando-se a Iodas as honras 
fúnebres, prestou lambem o 
seu preilo de admiração ao 
seu fundador. 

* 
Assistiram ao embarque do 

ataude no Rio os srs.: Joa. 
auim Macedo, Francisco Pe- 
dro de Souza Netfo, por si e 
Prio "O Radical"; Gustavo e 

ton condolências pessoaes aos 
filhos do extineto. 

— O corpo foi transladado 
■para S. Paulo no noefurno de 
t' feira. 

, . - , -inuu pelo chefe de seu gaí;'- Giande foi o numero de pc nete, sr. Luiz Aranha, sendo 
soas que esteve no campo do por este informa,do ,t 
Bacachery assisttndo a part.- versões não têm fundamento, 
un do granue az' polonez, :,;.0 tcndo siqlwr sido übjec' 

n n . irfrr-i, ío ci'e c08itaÇão por parte de 
Bire telfífflifSlEflls 3õrk.,.„, Rlb.s, w e5, 

«». rn* iswsr- wósinha de 1* ordem com ' cos dos candidatos da Chapa 

— Foi recepcionado na 
"gare" Norte de S. Pauio na 
B' feira pelos srs. Paschoa! 
M. Parisi c sra. Vicente Pa- 
•rici, Luiz Marzo e sra. Egis- 
tro Estrat, Antonio Moura, re 
preseníando a Fox Film do 

■Brasil, Tuffy Nejni, represen- 
tando a Metro, d. Kmma Krue 
ger, dr, Victor do Amaral Fei- 
rcirn e dr. Nazareno de Me. 
nezes. 

um menu 
dias. 

Bebidas 
geiras. 

variado todos os 

naeiüiia c ostra; 
■ fgr 

| Única de absurda, dizendo se 
i e/J mira do por ver qire essa 
medida estava sendo tomada 
corno possível por muitos. 

■cides M. Oliveira Lima, Pas- 
— No embarque para o Pa 

raná, ás 16 horas, estiveram 
na estação da Sorocabana os 
srs; Ernani P. Carneiro, Al- 

íi 

rn 

mm 

do Urâ^Il! 

lijsiipifiüi, $ê liiieiifpÉ oa terça 

R IffiÜácÉ 

(Cont. na '!• pag.) i 

GoRas e Gravatas de PeIJe. 
Ultima novidade para senho- 
ras." Recebeu 

A Imperíci" 
Rn» 15 

— 
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LFADBR é ura «ó; 

^rsatc n,ex.cel'eneia da ena qualidade; LEADER \ . ,}. poderá adquirir cora confiança, spri 
, reccl0 áe receber gato p0r lebre; LEADER garante a plena satisfação; 
LEADER, apesar de ser o melhor chapéo do Brasil, 

nao é o mais caro; 

íeÍSÍ» rj(,erá Bíl ad(lnbh[a IX"- P^ÍO razoável, LEADER é apresentado nas mais modernas formas « 
coree; 

I.JUOEa é ffabrhado SXCi-UflVABT»)TE nsra » — 
f-ASA PEOCREiSO, WT* " 

sr. Batil PUit 
são quer regrai- 

SÊtX* 
ElO, 9 (U) -— Um telegraai 

ma procedente de Montevidéu 
ínforlna (pie vários exilados 
propararn.se para regressar 
ao Brasil, accrescentando que 
o sr. Raul Püa não pensa, por 
em (pranto, em retorna;- á jw- 
tria. 

BFColhldo me«IScD 
<ia «íiquítatlva» 

A Equilativa", poderosí 
companhia de seguros, no- 
meou para sou medico nests 
Cidade o dr. Pires Lcnoa, il- 
lustre e abáüsado ctinieo que 
se vem pondo em evidencia 
entre nós na dignificante pro 
fissão de Hippocrates. 

Célia íü Mli3S[|i 

PROFESSORA DIPLOMADA 
PELO CONSERVATÓRIO DR 

MUSICA DE BUENOS 
AYRES 

Avisa ás suas alumnas que 
reabrirá as aulas de piano, 
olfeio e theoria desde o dia 

D do Junho riq rna Síinjf^ 
Dumont n. 82 (qussi em frea 
te á Casa Villela)., , 



tolas Mundanas 
m; a» »».1±!l 

i i i •!     .i  .x» /-» /"< „.xx y.ivrt «nfíin 1 

£> % <*» WK 

lM UOMANCE 

Ingenuidade de lenda. De- 
ve ser verdadeira como a 
liistoria <las amazonas, as 
mulheres brancas que viviam 
isoladas do amor dos homens 
vermelhos; como a historia 
de Yara, que tinha bocca de 
pitanga madura, c levava pa- 
ra o seu palacio verde de 
agua todo aquelle que fosse 
victima do seu amor. 

Esta, não sei quem m'a con 
tou. Era um romance entre 
a Terra o Céo, os eternos na- 
morados que se contemplam 
sempre mas não se unem nun. 
ca. Uma historia humana. 

Quando cllc surgia, num 
fanal de luz, como um espe- 
lho concavo de crystal trans 
lúcido, trazendo a medalh; 
do sol nas roupas azues, era 
unicamente para que a terra 
o olhasse. E ella, ao vê-lo. 
embevecida, louca de amor. 
cantava commovida pela gar 
gania branca das cascatas f 
pela voz do mar. Era á Ter 
ra enamorada que o Céo mos 
trava as noites de luar, pon 
tilhadas de estrcllas como um 
manto de rei bordado de fio 
res de ouro. E foi numa noi 
te, ao vê-las, que a terra mur- 
murou, numa caricia que era 
quasi mu segredo; "Eu te 
quero tanito, tanto, que eu 
não sei se te acho mais bello 
quando apareces carregando 
estrellas pelo manto, ou ves 
tido de sol! De qualquer for 
ma, eu te quero tanto, qui 
tenho saudades da luz quan 
do a noite vem vindo, e sau 

dades da noite quando vem o 
arreból. E' por isso que eu 
te peço, meu amigo, uma lem- 
bnunça ma, que eu guarde 
commigo, que lembre uma es- 
trella c uni raio de sol!" 

Um feixe de riscas amarei" 
Ias de luz passou no firma- 
mento festivo, e sobre a copa 
emmaranhada e verde da flo- 

■esfa o Céo jogou uma chu- 
a de estrellas. 

Ficou esmaltada de astros 
le ouro vivo toda a matta. 

E dahi em deante a terra 
tropical toucou-se de flores 
douradas de ipê, a ostentar 
oara sempre, numa vaidade 
le mulher faceira, o áureo 
uesente que o seu amor lhe 
leu . 

Oliveira RIBEIRO NETTO 

Â justiça é o laço sagrado 
la sociedade humana. GUI 
'.OT. 

A liberdade e a fraternida 
le constituem grandes bens 
prando vêm do amor, mas 
grandes males quando resid- 
am da violência. TOLSTOl. 

A companhia dos livros dis- 
)cnsa, com grande vantagem, 

Com que então, você 
não crê em nenhuma reli- 
gião? ' 

— Não! Eu ca sou mate- 
rialista do fundo d alma. 

tf 
NATAliICIOS 

Fazem annos hoje: 
A exma. sra. d. Judith 

Ribas Martins, esposa do sr. 
Edgard Martins. ^ 
  A exma. sra. d. Clotu- 

de Macedo. 
  A gentil sta. Judith, fi- 

lha do sr. Jorge Cury. 
_ A sta.. Maria 13. Pupo, 

dilecta filha' do sr. João B- 
Pupo. 

— A graciosa sfa. Alice da 
Cunha. 
  O sr. Hélio Azevedo Ma 

cedo. 
— O sr. Targino Silva. 
  O sr. Francisco de AI 

neida. 
  O sr. Juradyr de Oli 

veira, conceituado commerci 
mfe local. 

— O sr. Manoel de Macedo 
Souza, illustre professor pa 
Ticio, residente actualmente 
em S. Paulo. 

ÀN A L¥S E INovo recifiínte 

smnornícâ- 
GALLl 4LVTTB FORRA MATTE 

.10% 
,10 " 

1,740 ' 
0 870 " 
0,435 " 
1,740 " 
0,870 
0,435 

saes iidneracs 
assucai ds leite 
cale. sulfuricum 
ferrum pbosph, 
kalimn phosph. 
calzium phosph. 
magneííum phosph. 
nutriuu phosph. 

.10% saes miueraes 

.10 
1,7 

assucar 
cal 

de leite 

0,87 " ferrum 
0,43 " kalium 

l,/40 " natriuro sulfuricum 
0-870 " ferrum sulfuricum 
0,430 " silicca 
1,740 " natriua 

1.74 
0,43 
0,87 
1,74 
0,43 
1,74 
1,74 
1,74 
5,00 

calzium 
magnesium 
natrium 
siíicea 
chiorureto de sodio 
poíassa 
soda 
raanganez 
eslraido de matte 

resto goiua limpa matte puro 

>v.inaflcuni 
0,870 " kalium disyratum 
0,435 "kalium sulturicum 
0,435 "calcium fíuoficum 
5,000 " extraído òc maltc 

resto gomma limpa do matte 
Galli Matte t Forra Matie são a fonte de vida dos aní 

raaes domésticos 
l" Augmento dv potência 
2c Melhor saodf evita doenças. 
3o Boa appareada, melhoramento da raça 

Augmento de pezo e produção. 
Diminuição <1& despeza de alimentação. 
Grande resda mensal 
Aproveilaraento melhor dos alimentos. 
Êxito completo da iocubação. 
emprego desses cloi* preparados não é despeza por 

que o tratamento de uma vacca por mez custa 150 e no 
máximo 250 reis uma gallir. ha também mensalmente sú 
fif a 10 reis no máximo. 

mtímmc 

A 4V 'OíSi 

Eis aqui o conhecido e popular 
QUAKER OATS em um novo reci- 
piente de cartão resistente á humi- 
dade. A mesma alta qualidade...o 
mesmo delicioso sabor...nada novo 
excepto o acondicionamento, 
e o novo preço reduzido, Ainda 
é vendido em latas, porém o 
recipiente de cartão custa menos. 

i;. 

j ai»«ii»» ao 

4" 
5 
C 
7" 
S" 
o 

|\7oce é o cuípada|... 

De o cheia de Es- | 

plíshas e manchada 

NUPCIAES 
Com a gentil sta. Clayr 

Clock, dilecta filha do sr. 
Henrique Clock, do commer- 
cio desta praça, ajustou nu 

PARA RIR 

Mais informações e brochuras grátis no Representan 
te e Depositário 

Walcicniôr Hoíímann 

i dos homens. MARQUEZ DE jeias nesta cidade o distineto 
MAR1CA'. ; jovem Humberto Votto, actu- 

1 almente residindo em S. Pau 
lo. 

' ANNIVERSARIO 
— Onde vaes com tanta j DE CASAMENTO 

>ressa? j Festejam hoje o seu 11* an 
— Levar em casa esta en- J niversario de feliz consorcio 

•oramenda de minha mulher. Io sr. Ernesto Franze, propric ! 
T um chapéo e tenho receio , lario do conhecido Hotel j 
;ue, quando eu chegue lá, já ' Franze nesta cidade, e sua 
steja fora da moda. exma. esposa d. Ottilia Fran j 

ze 

Ponta Grossa, Rua Cotumcndador ftlirô n. 118. 
Vendem se nsu seguinícbcasas: 

Alberto Ansbadb 
Proença e Ct». 
Vicente Mottl e Filho 
Paulo Lange 
José Thaler 
Germano Difdnchs (ínt 

Ricardo Kossatz 
Carvalho e Oliveira 
Luiz Piccoli e Cia. 
Casa Hoffmann. 
Augusto Nixdorf 

HOTEL JONSCHERl: 

\ 

M'///a 
& 

W-: "• * 
# SN 

- 
'vr- 

6-'..Vy 

\ u 
\ ""Tix. x -X h 

Huu Baião do Rio Branco, 55-1 — Curityba 
T íegramiuas "'Jonscher" — Caixa Postal, 259. 

ISSO NAO ACONTECER1 i SE USASSE SEMPRE O 

1 a 'ü 
<7 m y R 

V- .7~ 

. i. , 

Uie o: Para ter a ca 
beça limpa de caspas. 
as cabellus macios, 
brilhantes e ondula 

doa. 

SOUOO.EM P0 PARA HU0A I UQUIOD tM VIDROS,i Use o: Contra cravos 
li 0E 6a W.' - ' 11000 GRAMm J rugas, frieiras, golpe» 

h.x-fgEaSSEit^W ou quaesqaer affec | 
r ' ** ções cutaneaa. 

f1 ÜJ tuie: « sedp.s o qual- | 
■ri o fiao 

11 Siiifí im ÍZ Um «107»: 

Considerado o melhor ou um dos melhores no 
t : ii Sul do Brasil. t i ti 

I IV X 

i x r"—- 

. ' 1 O R l 

-«V, - v V-;-»J > » I »|>|» 

fé m »»11111 n i m i»111» 11 >* 

Máximo conforto sem luxo. 
Dl ARI AS A PARTIR DE EES 15$000. 

XJOHICOdds 

\ 0- EUK3ÍÍ- 
COTIAS ■H - 

Uuico Hotel na Capital (Excepto o Grande Ho- 
ld Moderno)) cora agira corrente em todo» os 
quarto# — Dms apartamentos cora banheiro par- 
ticular — Espaçosos salões de visita, jantar, fu- 
mar e bali -- Grande jardim — Salas para ex- 
pôr amostras á disposição dos senhores viajantes 
 Unia avasaderia própria a vapor garante a per- 
(cila esterilização das roupas do hotel — Frigo- 
. ,f:cos Optima rosinha «ob a vlirecção de pro 
Lsionaes. MW •«l 

DINERCDNCKRTt) 

Ppitorsl de Hrgico 

Peloíense 

O veitladeifo remedío contra as broncbltes. rosfrlado», 
.influenzas, doeaçfts da lavynge e garganta. 

O dr. Bruno Chaves, nosso digno ministro cm RomS 
' imito a S. S. O Papa, deu Com optimos resultados o PEI 
TOKAL DF. ANGICO PELOT ESSE aos seus filhos, e de 

' clara: 

Auto Otiiuíbní nr, eevgada e partida do» trens 

"Attesto que varias pesse-s da rainha família, afecta» 
: das de inílirenea, bronchitcs q tosse, usaram com optima 
' resultado o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, fabri 
içado na pharmacia Eduardo Sequeira, de Pelotas, 

r:Sa,fex^sâaas3S*ís 

Sob a direcçãi' immrfHata do çr„rrietarlo e prt 
tini.* du iaruiii 

Roma, 22 dr Outubro de 1922 — DR. BRUNO CHA* 
' VES. (firma reconhecida pela m f-.rlo A. E Flscher. 

Licença n. 511 de 2C de Murro de 1906. 
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Deposito KPrai: DROGAR IA SUÍSSA. Peíolus, 

para i M 

Em junho 30 ojo menos 

[nos calçacios de nossa 

■fabricação. Só durante 

1 o mex J" 

i I 
I 

li 

Grande quantidade de 

chirellos ãe feltro, looo 

pares, desde 3$8oo 

por par 

(O 

JS 
u 

•V-t 

m 

e 

Calça 

c * 

O versos 

os p ira 
Preço extra e xtra 

úbé levfiíes 

0) 

S 

o 

O maior stock da cidade. Temos 500 pares 
• esperamos, por eslw (-as, a mesma quanti. 
dade qne durante o r.icz de Junho vendemos 
pelo preço da fabrica pr,:a evitar a rer.ellageui 
« renovar o «tock par. .Jczembro aj cradançe 
de prédio 

Calçado i fjrios 

fiem 

põrá ho 

Lmx efe 

Lf) 

m 
ts 

Um dos maiores ctocks existentes na praça 
recebido recentemente que venderaoa ao preço 
da custo. Exeníplo: Um finissime calçada 
ROCHA em boscal, preço anterior 45$W)0, o 
mesmo calçado, preço oclual   88ÇOOO 

Sew contestttçãol... Em todot: os calçados os 
preços sao nesta haae 

Calçados finíssimos em Luiz XV. Calçados 
eir superior veludo Inglez, sem contestação, to- 
do cm velludo ou com guarmções do finíssima 
"Cornelia Kid", bezerro, setim ou qualquer 
modelo e sob medida. Preço actual.... 37?G00. 
Referencia: 204. Preço anterior: 45$000. 

Calçado do setim Macau, com ourella ama" 
rella, prelo ou marron, qualquer modelo sob 
medida. 

Preço anterior 42$00Ü 
Preço actual   38$000 

Calçado em finíssima camurça allomã "Al- 
lero" preta, de cor de pinhão, ultima moda 
cm S. Paj.lo. Preço extra só no mez de Junho; 
  375500 

Um superior camurça "Argentina" preta ou 
  31Ç500 

nsí pinhão, azeitona, marron, béje e cinza. 
A maior quantidade e variedade em peites 

para a fabricação de calçados existente na ei. 
dade. Sem contestação. Por isto poderemos of" 
fereccr as maiores vantagens om preços do que 
outra casa do ramo. 

Imp«im«avei 

4170 — Referencfa esta em superior couro 
"Inglez", couro este trabalhado no oleo e todo 
forrado de "Gegoinil" côr de vinho proprio pft- 

ApKoveltüm a t raucle rochic 
çâo nos cálçáilos ds nosBa 

fabricação 

Calçados tjpo mexicano; saltos de 3 e 4 ccn- 
ti metro». 

:-íí 

0 

o 
u 

#S 
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XI 
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SÒlBfãOlSO HSZÉ jOlilã 

Em camurça temos diversas cores; Azul, gre" 

Calçado» côr beije e vinho .... 22$000 
Calçados em boscal ou verniz .. 31$000 
Calçados cm diversas oôzcs .... 235000 

Calçados em salto de sola, typo escolar. 
Era superior verniz preto, raso .. 17$(!00 
Era superior verniz preto a Na. 

politana 20$008 
Em superior boscal ou em tôrCB .. 20Ç009 

E em todas as outras marcai os preços nes- 
ta base. 

ra o inverno e á prova iTagua, sola dupla e sal- 
to a prateleira. 

Preço especial só durante Junho: 455000 
Do accordo com a nossa praxe, continuare- 

mos enviar os pedidos para o interior median, 
le 2$000 para o porte. 

Ca^a Md In 

'mm 

onle Av. Augusto Ribas 1 oi 
-V '1^1* '■'■ ■■ >■ ■- , 
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m Edital de ía. praça . 

O Dr. Edison Nobre de ro 55 e 65 mms. por seiscen- 
Lacerda, Juiz de Direito tos e cincoenta mil reis (Rs. %' ^ ^ ^ 
da Segunda Vara, desta 050$000). Peças fundidas pa- 
comarca de Ponta Gros- ra trilhos, para transportes 
sa, Estado do Paraná. : de carne por cento e oitenta 

FAZ saber aos que o pre-! mil reis (180$). Dezenove 
sente Edital de Primeira Pra polias diversas por setecentos 
ça com o prazo de vinte dias mil reis (700$()00). Mancaes 
virem ou delle conhecimento e correias diversas, por um 
tiverem, que o Official de ' conto e duzentos mil reis (Rs. 
Justiça deste Juizo, servindo 1;2U0$000). Uma mesa cober- 
de porteiro dos auditórios, ha ta cora folha, para esfolar, 

Atos 

- í 

de trazer a publico pregão de 
venda e arrematação a quem 
mais dér ou maior lanço B?- 
ferecer acima da avaliação, 
no dia 30 do corrente mez 
de junho ás 14 horas, na por 
ta do Fórum, o immovel e 
machinismos penhorados de 
José Ruchler e sua mulher, 
residentes nesta cidade, na 
acção executiva hypotheca- 
ria que contra os mesmos 
move neste Juizo o Dr. Cid 
Cordeiro Prestes, por si e na 
qualidade de representante 
legal de sua mulher d. Car- 
lota Canto Nasser, cujo immo 
vel e machinismos são os se- 
guintes; "Uma casa de mora- 
da construída de alvenaria, 
forrada, envidraçada, com 4 
portas na frente, sobrado n. 
64 (antigo) e 92 actual, rua 
Santos Dumont, com departa- 
mentos para empregados e 

por oitenta mil reis (80$000). 
Um enteio cortador novo, 
com sete facas e sepo, por 
quatro contos e cem mil reis 
(4:100$00(;). Um enteio velho 
com sete facas (fora de uso), 
por um conto e quinhentos 
mil reis (1:5008000). Um pan 
ter E 2, por cinco contos e 
duzentos mil reis (5;2fl0|000). 
Um cuter Geier por oito con 
tos de reis (8:0001000). Uma 
machina de misturar, marca 
Gerson Rifenberg, por um 
conto e cem mil reis (Reis... 
I:í00$000). Um moinho de 
pimenta por oitenta mil reis 
(808000). Uma machina auto 
matfca de encher, marca Sa- 
xonip A.M. 70, por cinco con 

Trinta ãnaos de çuocesao 
sSo o melhor feclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra- 
tar e embeílezar os cabd- 

Prefeitura Wunicipa de Perata Gross? 

OAI3CA. 
 Balaacdtô do dia 8 de Jiaulio de 1933 

loa. Extingue a casps, ces- 
sa a quéda do« caUüoa, 
evitando a cal vide. Faz 
voltar á oôr uaturâl oa 
fcabdJc» brancos, 

dando-lhes vigor 
c mocidade. Nâo 

(AVyV. contém ases de 
áj praia e uea-sc 

come- loç-âo. 

UAí   . ? 
Ptóa cxtfix ... 

Otrridt*, I ia - tio r 

OPERAÇÕES 
TOTAES PARCIAES 

fs 

tor Siemens 10 HP. por um 
couto c duzentos mil reis — 

tos e quinhentos mil reis (Rs. ( (1:200?000) Dois tornos de 
- .kaa#aaaa t'   v:_- ,i„ banco com ferramentas para 

I tornear por oitenta mil reis 
í (808000). Uma forja velha de 
pé, por cincoenta mil reis 

5:500$000). Uma machina de 
encher marca Richard Henck, 
por um conto de reis (Rs. 
(1:000.$000). Uma machina de 

com as installações da fabri- ' encher pequena e velha, sem 
ca de salames, banha e carne marca, por trezentos iful 
defumada, dividindo por um 
lado com o dr. Rivadavia de 
Macedo e rua Dr. Collares, 
por outro lado com Guilher- 
Iherme Woigt e fundos a rua 
General Carneiro, desta cida- 
de, pela importância de du- 
zentos e trinta contos de reis 
(230:0001000). Uma haW-.; 
T'» '' 

reis (300$000). Uma machina 
Hagmier, D. R. patente B. 
por duzentos mil reis (Reis 
(2008000). Dois ventiladores 
de 1|4 H.P. por trezentos mil 
reis (3008000). Três taxos a 
vapor estando um fora de 
uso, por dois contos quinhen 

2;'508000). Duas caixas d'a 
""a, por novece:;fos mil reis 

11 • •' -«"lo - cauo ue aço 
imtos mil reis (1:500). í 

e fora de uso 
por trezentos mil reis (300$). > 

(508000). Uma caixa d'agua 
sem marca, por cento c cin- 
coenta mil reis (150§000). 
Uma bomba no preço grande, 
por um conto e duzentos mil 
reis (1:2008000). Uma serra 
circular de 45 centimetros 
por cem mil reis (1008000). 
Uma bigorna por quarenta 

• mil reis (408000)-. Dois des 
PgaJoics d( c-a. pi-r ein 
■oenta mil reis (508000^ 
l uia tarraclw pura canos com 
31 e meio. por cento e oiten 

nui reis uauooOO). Um ar- 
, mario com ferramentas diver 

[RENDA ORDINÁRIA 
Arrecadado pelas rubricas 

[seguintes: 
Taxa sanitaria 
Multas diversas 
Imposto predial 
Remoção de lixo 
Comercio artes e industria 
Terrenos não edificados 
Cobrança da Divida Ativa 
Eventuais 
Renda do Matadouro 
Placas e Letreiros 
Matricula de Veículos 
Transferencias 
Taxa de Protocolo 

QUOTAS DE CALÇAMENTO 
Leandro M. Costa 

Talão n0 025 
SALDO ANTERIOR 

SALDO PARA. O F/ÍA 9 

CREDITO 
ÜPKRAÇÒES DEBITO 

... OT A ES PARCIAES 

1:2308000 
14,8500 

1778600 
12800 

,.232.8400 
838500 

4178000 
68000 

1:0628000 
108000 

1008000 
308000 
108000 3:3878000 

258000 
9:387800;; 

12:799:- i:,-' 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil i 
Depositado nesta data 

EXPEDIENTE 
Secretaria da Prefeitura i 
Portaria n. 129 — Para a- ! 

tender a despesas de ex- , 
pediente — Chéquc 444 ' 

OBRAS PUBLICAS ' , ; 
Tcodoro Raicoski 
Remoção de lixo, mez de ' 

maio p. findo — Cheuuc 
n. 299 

CONTAS A PAGAR 
N. 161 — Amandio Pinto, i 

Por conta de s| credito ! 
de reconstrucção da es- I 
trada de Itaiacoca. Ché-j 
que n. 300 | 

N. 253 — Antonio Martins | 
— Construção de bueiros I 
— Cheque 301 

3071900 

lõ0$000 

«:600|0tf0 

2208000 

1408000 

Caníére;: 
F1DELIS AUGUSTO ALVES 

Tesoureiro 

■V 
mm u u 

PP»—pf»" 

5:3818100 

Aristies de 

BALANÇO l 

360$000 

5;381|10O 

12:799$fl00 

íente á rua General Cara, ;: 

Luiz de Caveira c Silva 

Eserihirario 

ijo Res: ■ .r-l do Comercio. 

SÍLVIO F. SILVA - 
d* CoutabRidadí 

-Io 99 1,. • ■ ar uma ossa 
' as aguas s. 

Dois taxos usados para derre- | Uma prensa para presunto, ' sns por Ouarcnta mil reis — 
ter banha, um conto e oito-, por oitenta mil reis, uma ba- 
ccntos mil reis (1:8008). Dois .lança de balcão, com pesos, 
panter velhos para moer tou-.por trinta mil reis (308000). 
cinho, um conto e duzentos .Um ventilador para puxar aí 
mil reis (1:2008000). Uma ; por trezentos mil reis (3008). 
prensa completa para banha, | Uma gomba no poço grande 
por oifocentos mil reis (8008) [porão do fundo, por duzen- 
— Um reservatório para ha-, tos mil reis (2008000). Uma 
nha, por cento e sessenta mil , machina de gelo completa da 
reis (1608000). Uma balança fabrica Gcbrader Gutsmann 
romana com peso, poi- qirin- por vinte c dois contos de 
zc mil reis (158000). Um re-'reis (22:0008000). Um motor 
bolo com armação, por cenlo de 20 H.P. Siemens numero 
e vinte mil reis (1208000). 472205, por dois contos e qui 
Um autoclaye pequeno para nhentos mil reis (2:5008000). 
agua, por oitocenfos e cinco 
enta mil reis (8508000). Dois 
guindastes com cabo de aço. 
por quinhentos mil reis. Três 
taxos esmaltados por quinhen 
tos e quarenta mil reis (Rs. 

Nove tubos para amoníaco 
por um conto conto e cinco- 
enta mil reis (1:1508600). Um 
transformador com protecção 
e armação de madeira com as 
installações em todo o esta 

(408000). Doze polias por 
seiscentos mil reis (6008000). 
Uma balança Overland por 
cento e cincoenta mil reis 
(1508000). 

E para que chegue ao co- 
nhecimento do todos mandei 
passar este Edital, que será 
affixado e publicado na for- 
ma da lei. Dado o passado 
nesta cidade de Ponta Grossa, 
aos nove dias do mez de Ju- 
nho de mil novecentos e trin 
ta e três. Eu, Escrevente Ju- 
ramentado do Primeiro Offi- 
cio, o dactylographei e subs- 
crevi. O Juiz de Direito da 
2" Vara. (a.) EDISON NO 
RRE DE LACERDA. 

Mai 

tos e duzentos mil reis (Rs 
4:200|000). Um locomover a 

5408000). Um ventilador por beleeimento por quatro con- 
duz.entos mil reis (2008060) • 
Trilhos para conduzir sninos 
ao porão por quinhentos e 
cincoenta mil réis (5508000). 
Uma armação para esfolar, 
por trinta mil reis (308000). 

« Sw?eka » 

Recebemos do rev. Padre 

Uma bomba para banha, por meril marca Henn Stoltz, por 
cento e vinte mil reis (1208). quinhentos mil reis (5008). 

vapor Wolff de 45 ILP. cora t Theophilo Barticki um exeni- 
o material rodante por vinte í 
contos de reis (20:0008000).! 
Uma machina para afiar a es- 

piar da revista "Swicka", or- 
gão da Igreja Neo-Catholica 
Poloncza desta cidade, redigi- 
da cm língua poloneza. 

E' rcdactor chefe da nova 
I ma instaílação de canos, pa- Uma machina para furar mar ; revista o rev. Bnrtnicki, pa- 
ra conducção de vapor, por 
seiscentos mil réis (60081. 

ca Bromberg por seiscentos rocho daqüella igreja, que den 
mil reis (6008000). Uma ma-íro de poucos dias commemo. 

Estanfes de ferro para pendu- china para fechar latas sem 1 rará o primeiro nnno de pro- 
var carne, por duzentos mil marca, por trezentos e cinco- 
reis (2008000). Eixos de fer enta mil reis (35080). Um mo 

ficua existência. 
Gratos pela lembrança. 

Xíiumaç»)e» 
•emana finda de 27 

a 2 do corrente mês. 
José Abrão — Residente 

■na dr. Vicente Machado, líí 
Ter um coletor de lixo fe, 

abado á prova de moscas. Ze 
[ lar pelo asseio interno, pas 

seio e sargeta em frente ai 
seu estabelecimento comer 
ciai. 

Fica proibido de vender 
frutas verdes. 

José Bufrcn — Residente á 
rua 12 de Outubro sjn — Ter 
um coletor de lixo fechado á 
prova de moscas. Zelar pelo 
asseio interno, passeio c sar- 
geta em frente ao seu estahe. 
leeimento comercial. Fica 
•nroibido de vender frutas ver 
des. 

João Teixeira - - Residente 
á rua Ccl. Claudi." n° 45 — 
Ter um coletor de lixo fecha- 
lo a prova de moscas. Zelar 
pelo asseio interno, passeio e 
argela em frente no sen esta- , 

beleeimento ccrnercial. Fica i 
proibido de vender frutas ver 
des. 

Patrício Thomaz Segui — 
Residente nas Uvaranas — Na 
casa n° 3 concertar os vidros 
quebrados, a cerca, limpar o 
quintal e fazer fóssa novo: 
na casa n° 7 pintura interna 
quintal e fazer fóssa nova; 
cerca e limpar o quintal, na | 
casa n0 64 pintura interna e 
limpar o quintal. 

Avisa-se a quem interessa» 
possa, que de acordo c- r 

■ do n0 155, de Io d 

í ferida 
! n-f ' d 

aa 
atí-á no 

acima men- 

■ Residente ã-rua San.lo, !>■■ 
mont, 112 -- instalar tasá p 
ia nova e canalizar as agua 
ervidas para dentro do " ri- 
lorrientes. 

Joscfa Schcfeski   Rcri 
lente a rua Gal. Carneiro.91 
(fundos) — Retirar dois por 
eos do quinta! c destruir f 
chiqueiro. 

_ Guilhermina Gravina P. 
ddente á rira Santos Dumon' 
Instalar um gabinete sanifa. 
ido com esgoto nos da rase 
106 da rua Santos Dumont 

Paulo Bokla — Residente á 
rua Engenheiro Schainber — 

Lavar e construir uma tani 
pa para a caixa d'agira e con. 
certar o cano da caixa dç des 
earga da casa 110 da rua San. 
los Dumont. 

I    .' . 1 P»! oe.t 
S iLM MULTA dos impostos de 
~'"Comercio Artes e Industri. 

• referentes ao l" semestre 
o corrente ano. 
Ponta Grossa, 2 de Junho 

c 1933. 
SYLVIO FERNANDES S1E 

A, Chefe da Contabilidade. 

\nsm 

EDITAL 

FALLENCIA DE JESUINO 
DE ALMEIDA E COMP. 

O Dr. Júlio Abelardo 
Teixeira, Juiz de Direito 
da Ia Vara da Comarca 
de Ponta Grossa, Estado 
do Paraná, etc. 
FAZ saber aos que o pre 

sente edital virem ou delle 
conhecimento tiverem, que, 
em-virtude de não estarem 
ainda julgadas as novas habi- 
litações de credito apresenta, 
das na faüencia em apreço e 
não poder ultimar-se os tra- 

a que chegue ao co, 
Amento de todos os cre. 

«pres e interessados, mandei 
lavrar o presente edital, que 
era affixado no lu^ar do cos 
ume e publicado pela impren 

sa. 

Dado e passado nesla cida 
!e de Ponta Grossa, aos 8 de 
Junho de mil novecentos e 
trinta e tres. Eu, Dolaricio 
Correia, Escrivão que subs 
crevi. 

O Juiz de Direito da 1* Va- 
ra — (a) JÚLIO ABELARDO 
TEIXEIRA. 

Estava devidamente sella- 
do. Confere com o original. 
O Escrivão: D. CORREIA. 

» 11 i I U | M 
f 
1 
I 

i 
i De acordo com as ordens 
do sr. tte. cel. Prefeito Mu- 
nicipal, faço ciente aos srs. 
comerciantes que o horário 
para o fechamento dos esta-í balhos da assembléa' de" cre- : ' 
bcleeimentos, duram e a esta-| dores convocada para hoje,' '> 
çao invernosa. é as \J horas, [resolveu designar o dia 21 do 
os infratores serio puniem; corrente, ás 13 horas, na sala 
com a multa de Rs 100?«n das audiências deste Juizo, no ' 
(cem mil reis). edifício do Foram, nesta ci- 

Ponía Grossa, 7 de junho da de, para ter logar o prose, 
de 1933. guimento dos trabalhos da 
(a) EUZEBÍO BÍACO, Fis*:-.ssemblca de credores da re 

ovos, 

Galíilas 
o 

Marrecos? 

Ho' na CASA 
MIMEIHa 

Telephone um— 
meia oito 

MEDICOU 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 

Diplomado pela Faculdade, _¥> 
de Medicina do Rio de Janei 1 FRANCISCO RIRIZIO 
ío. I 

Consultório: 15 de Novem , CÍMyr8ião da Santa Casa e 

bro n. 43 (cm frente ao Foto 'l3 Beneficente 26 
Weiss). Das 9 ás 10 e das 3 de 

és 5 horas. 

mm ic,::» 
-f TÃ 

Residência: Rua Cel. Bit 
tencourf n. 15 

DR. CARLOS RIBEIRO DE 
MACEDO 

Partos — Moléstias das 3o 
nhoras o das Crianças 

DR. JOAQUIM A, DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HEMOR 
RHOIDES. 

Consultas: De 2 ás 4, 
Residência; Rua Augusto 

Ribas, 72. Ponta Grossa. 

Laborátorío de AnalyseS 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas n. 62 

DR, HAROLDO BELTRÃO | M. SOARES DOS SANTOS 
(Medico) ( (Advogado) 

ESPECIALMENTE PARA { 
CRIANÇAS f Causas criminacs, rive!.,' . 

Residência: Rua Francisco v commerciaes. 
Ribas n. 3. Consultas das 10/ Inventários, divisões ve ic 

Clinica Medica o Porteira c mea ao meio dia e das 2 i ras e aecidentes no v "■.di 

Consultório: Rua SanfAn : 

na n. 83. 
Das 13 ás 16 horas. 

ás 4 horas. 
i ras e a; 
| Ài i A Augusto Ribas fiS. Ca 

JOANINO SABATELLA 
(Deatleta) 

Consíiltorio; Riu Bsldnlno 
Tuqgies n. 63. 

1 

| £:^ç|f?nlieíros 

H    "    ^   
DR. BENJAMIN MOÜEAO 

e> 
CARLOS BONFILT 

(Engenheiros) 
Mcdiççõos — Piantts — 

Projectos e Construcções. 
eu; Gel. Biltcneourt n. 13 

a Cel Dolcldlo 4», 

_ í xa Postal, 135. Tslenbone u. 
5R 163 Hente» ■ " "' 

Horário; u *• l i ^ ' 

DR PIRES LENNON 
(Medico) 

Consultorlo: - Pharmacia f EXAMES DE SANGUE. URI ' r' ntl £ 
Central, das 8 1|2 ás 11 1|2S NA, ESCARROS E f t'onsuiforio- Rl-a í5 ^ 
e das 2 1|2 ás 4 1(2. { FEZES 

Topo vaccinas ufero caldo. 
vembro n. 21, sobrado. Das 
9 ás 11 e dss 3 is 5 horas. 

Residência: — Rita Fran ; Vaccinas em geral. Fabrican p q- çRSB 2 Rcsideock; .tna SanfAnna 
cisco Ribas, 29. Tçv^bone te do Bacteriophago contra a 
h- 145. 1 dysenteria 
 I  

DR. DR EIJCLYDE9 MONTEIRO 
DR, 

OÍJILHBR MS SC SJWARTZ 

Clinica geral. 

CID CORDEIRO 
PRESTES .. , 

l Partes. Moléstias do Crian f 

deCcrií«c^ÍC1:M-,n0lM|« ^ r1?n. Electridd^c medica - f Clinica especial: Ouvidos. 
• syp S e 1 .T■ger' '. . . í Nariz, Garganta c pulmões. • 

Truininon» ,. ■ ' ; armu us a qualquer hora. , Consultas: na Pharmacia Tratamento radica! da _go ^ Consullono: Pharmacia Mil Minerva ás 11 e das 3 ás 5 
n rrhéa e suas complicações, ka. 

DR. J. de PAULA XAVIER 

Doêncas dos olhos, dos ouvi- !   
dos, do nariz c da garganta. • BR. NE-V rON SOUSA T' 

 ;  j SII.vA 
Consultório: Rua 15 de No- ; , 

vembro, 42 (das I3 ás 16 hs.) A' 

t, -i- - Escrlptorlo t icsiden- a Resulência: Praça Marechal nm Ev^nU,A,0 s.± . bpr .. 
Flori ano Pcixôto, 3. . ,,.0 w, f , 

dual). Ponta Grossa. 

PEDRO LUIZ PE tfi.TV 
(A,t'vogaáe) 

Ae.ceitn o ratrociui; •' 
causas cíveis, conunen iars 1 
orpbanologieas nesta s dou 
•ras co-uarcss do Estado. 

Rm Dr. Collares. 24 Por 
ía Grossa 

ADVOGADOS 

Residência e consultório: , Residência: Hotel Franze, i 
Rua 7 de Setembro n. 98. | Consultório: — Pharmacia < 
Phone 343. Das 9 11 & Un» " Milkn t 

■ heras. 

Phone 343. Das 9 ás He das ' Milka. 
2 ás 5 horas. 

Residência; rua Santos Du 
rcont. 

VACüíNOTHERAPIA 
PELVICA 

TRATAMENTO DE HEMOR 
RHOIDES 

Clinica medico cirúrgica — 
Crianças, senhoras e partos. 

DR. ALVARO ROCHA 
Consultório: Rua Santos 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Coronel Pulcídia 35. 
Ponta Grossa. 

Drs. 
MANOEL P, MACEDO 

I. DIAS DE GRAC1A 

(Advogadosl 
Ponta Grossa — Paraná. 

JO-VY U. DE MOURA 
s (Deatisía) 

í PHARMACIA E BROGARi» 
s MINERVA 

| A pl;:;rmacia de couffeaç*. 
'i ii iabsiooimento de primeira 
j ordem. 

GR1MM & GÜSMAN 

PHARMACIA "SIÍ.VEIRA" 

JOÃO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

TITO P. MARCAI, 

mudou seu escriptorio de ml 
vocacia para a rua Cel. Bit- 
tencoitrt n. 18. pa rciacs. j 

PACHECO Expediente: das 9 ás 13 ho. j ^ ; 'h Í 
i Advogado provisionado pe- ras- ^ '' '■ 

nviKitnoi w.  — —   ^ " ' c : Cmísr.m-1. 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica Medico Cirurglca. 
Especialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Electrocoagula 
ção. Alta freqüência: 

Consultório: — Pharmacia 
Central. 

Residência: 15 de Novem 
bro. 25. Phone 188. Das 9 13 ás 17 horas. Attende para ! das 13 ás 17 na Pharmacia resultado. Residência; Rua n."a 7 .7,-.' VI"1, 
* a ás 4 borw o d-.» JVséet. 1 OI. Bittencourt. 30. r-». Gr vtrpii 

DR. JOSÉ' DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

Clinica medica. Especial! , . , . 
zado em partos e em doenças . J? Superior Tribunal de Jus- CÉSAR r ampvwi m 
de senhoras. j tiça do Estado e inscnpto na 1,15• v.-ií/SAit D.» 

Professor da Faculdade de ! Ordem dos Advogados, acceita SIQUfitRA 
Medicina do Paraná. I causas no Civel e Commercio 

(Defronta } Esc o1.* N 
te Ponta Grc.iín), 

GHí bua e íüraí-ria Ihdídoi-. 
trabalhos prctheieo;; perfei 
^os e fiiiTiiveis ac^orúo 4 
eorn. s >■. . v • /i » • • Telephons 92, Eniei-eço te 

Gab" •/> 'itLv; pu/-. r;,T,. -, b.qrapbicc "Minerva". 
•Tr? hvi J s.c-.tdds Vicente Machado 

Horário: D»-: $ Ss 13 « das »• 68 

l ás 5 Não attende aos sab 
balo^. 

âvc-nlda Benjfu.do VIReL , . 
u. 10. | Importadora de drogas, pro 

diretos chimicos e pharnta 
6ABTÍIETE DENTÁRIO 4 f f eulicos. _ Específicos d# 

BIÍITO | L-amphreys e Homoeopathia 
l Dosimetiica. 

'r;-:;».- • ■ l: á? em -cti : | Vendas por atacado e a v«- 
çor-' ;} -. Tv.ícj.n-u ' Tejo. 
tos d- SEnradiL Abcr^íw Ernesto da Silveira 
e »•:■, tu Ias de o-igem denta i 
ria, pyoniiê >, etc". Drmta {      
duras duplas (anatômica) t ' 
parei: 

Consultas: De 9 ás 11 na adianta custas sob contracto. Advogetb» 
Dumont, 85. Phone 148. Da» j Pharmacia Solaao (filial) c Secção de cobrança, rápido rí,.j.iu,.ri, „ 
IQ Aa 17 h/sxai, Alla.r>.ra nara I A** 11> A. 17 .... OI    u„j.,  J. . T... ' Iiiqi-.í.o - 

RIVADAVIA OLIVEIRA 

CirurffJfio deatist* 
Rua SaufAnna jj. 77 
Horário: Das 9 ás 11 i'2~à 

-ntnh" - a..- ■> q q, 
rlc 

V At,O 



•w Mjiurr. 

O sepultam^nto de 
Jacolí Holzmanii 
9 «s homenagens 
fúnebre que lhe fo 

ram prestadas 

(Cont. da 1" pagina) 
choal M. Parisi e família, 
Luiz Marzo e sra. Domingos 
Manoel Ribas, Salatiel Olivei 
ra Rocha, dr. Rrasil Pinheiro 
Machado, Delphino Bidini, 
•Luiz Abreu, Antonio Lemos 
por si e pela firma Theodorc 
Bioche e Cia., sla. Yònne Bei 
mini, Ernani Leite Mendes, 
dr. Raul Lacerda, Abib Sabag 
ga, Lionel Albahary pela Em 
preza Commercial Paulist; 
Limitada, e sra.; Edmundc 
Albuquerque, representando ; 
Fox Film, A- <le Vasconcellos 
Edmundo Maibe, representai' 
do a First National Picture.- 
of Brasil; Vicente Parisi, 
João P. Tarolari, representai) 
do a Empreza V. B. Castro: 
Sebastião Nunes, João Cândi- 
do Fortes, Guilherme Helkcr, 
dr. Arthirr Ferreira, Antonio 
Moura, J. Azevedo Lopes, ge. 
rente da Metro cm S Paulo, 
Nicolau Ribeiro, (iarios Af 
fcnseca c Domingos Villela. 

— O sr. Ricardo Figueire 
do, «erente do "Estado de 
S. apresentou condo 
leneias pev.oaes aos filhos do 
extineto. 

— Em Jagunriahyvo espe- 
raram o corpo os srs. Uafo 
Palerino, Henrique Riezen,. 
berg, representando a Loja 
Amor e Caridade, desta cida- 
de, Luiz Correia, Francisco 
Mostrardeiro, Ignacio Speri-1 

•dião, Antonio Passaro, geren 
te da Matarazzo, José Guami 
ni; Reynaldo Weingart e Fla- 
vio de Almeida Martins. 

— Em Joaquim Murtinho o 
ír. José Lustoza Ribas. 

— Em Pirahy os sr;;. M . 
noel J. Dantas, Alfredo Doiu, 
Annlhal Correia e João IIolz 
mann Júnior. 

— Em Castro: Carvelino Pa 
lermo. M. Cazella o familia, 
Benedicto Feola, Juvenal, Joa 
qirim e Valdemar Pimenlci, 
•Benedicto Pereira e filhas, d. 
Tinóca Pereira de Macedo, d. 
Maria Machado e filho e a 
tia. Hcrcilia Pinto, que acom 
panharam o corpo até esta ei 
dade; Jair Rolim, Vespasiano 
•Carneiro de Mello, stas. Cân- 
dida Rolim, Dagmar Pimenh l 
Maria de Macedo, Oscar Ma- 
cedo o João Santos. 

— Do Rio a S. Paulo acom 
panharam o corpo: Epanilnon 
das c Álvaro Holzmann rir. 
Brasil Pinheiro Machado c 
Domingos Ribas. Dc S. Pa» 
lo a Ponta Grossa: FhaMino 

Festa da Senhora 
■ de SanfAuna 

! >- • - ' •' ; V » 
Neste domingo, dia 11, ha- 

verá. ás 3 horas da farde, na 
sacrisiia da nossa Cathedral, 
reunião dos Festeiros e das 
Festeiras, bem como dos No- 
veneiros da Festa de Sant'- 
Anna, a realizar-se no mcz 
le Julho proxirao. 

São Festeiras: Exmas. se- 
nhoras Balbina Martins Ribífs, 
Riluca Marques de Souza, Ju. 
lith Silveira, Jasmin Ackel, 
'-íadame Hugo Giésbrecht. 

São festeiros: srs. Octavia 
no Macedo Ribas, Romulo 
Contl, José Honestario de 
Moura, Nicolau Bach, Anto- 
do Dechandt. 

Novcnciros: 
1* — João Buss. 
2" — João Ditzel 
3" — Adão Dechandt 
4" — Nestôr Rerger 
5" — Mario Giovannoni 
(i" — Nesíor Ferreira 
7:1 — Octavio P. da Silva 
8^ Abilip Holzmann 
O" — Manoel Bittencourt 

iorrea de Menezes. 
Ponta Grossa, 10 do Junho 

ie 1933. 

iflH r 
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O Vigário — P. THEODO 
HO MATESSI. 

—  <Q*0)  
Chapéus, Calçados, Meias e 

Artigos Finos Para,Homens. 
Grande sortimento 

A Imperial 
Rua 15 — 32 

fo conhece 

>1 
\0 *3C 

■-■-■■ A ">" 
Gostou, deu se bem, não es. 

queça do recotninendar a to 
das ao pessoas de sua amlmde. 

So não conhece, procure 
conhecer que é a tão aía- 
mada PETROÍ.JNA MIN AN 
CORA. Differe de tudo quaa 
to c-xásle. para o mesmo fim 

Tom e propriedade d» p.rc 
duzir com a gordura «aspa e 
poeira do?, cabellos um sabão 
ia nove dc propr iedaisí by 
gismcaa a TÜaPzardes, snii- 
«opticas e microhicidas In com 
paraveis. dando á cabeça uma 
sensação de frescura. 
Machado. 

iriieeis eu 

irs os srs- Siei 

Bãyer e Fern 

rios 

ii «i '>m tpc 

nas um ÉiMíz it 

j Diano 

i »»♦« 

¥0 
HNI-HNM l l l ã 11«■»! »♦•»' 

«Diário da Tarde» 

Siíbordinaxlo ao titulo de 
"Gcncsio não concedeu en- 
trevista alguma ao "Diário 
dos Campos", os nossos pre- 
zados confrades do "Diário 
da Tarde", de Curltyha, pu- 
blicaram, em sua edição de 
8 do corrente, o seguinte ar- 
tigo: 

Esteve hontem cm nossa re 
dacção o conhecido futebolis- 
ta Cenesio Devoglio, que ha 
poucos dias regressou do Rio 

Esteve em nossa redacção <1<? Jl'nei;:0; .0fe 

hontem o sr. Henrique Fer act.vtdadcs espm nas 
rarino, capitão do Exercito |"« Clubc ^-Begatas \asco da 
Missionário, instituição phi- j l!lLr!1J" , , _   

com ramificações 1 Pa,«s,ra qlle
th^" ° fr

0 

j manteve, o sympathico spor- 
'■ Iman", externou nos a surpre- 

Genesío mentiu aol Ora, se a entrevista fosse 
forjada, como se explicaria 
essa coincidência? 

Volte Gencsio ao "Diário 
da Tarde" e desminta, se é 

Admittimos que o actual ' capaz, que esteve palestran- 
centro médio palestrino não i do, na estação local, com o 
soubesse que eslava fallando ;• seu ex companheiro de clube 
com um de nossos reporters. j Abrahão Besberodco... 
Isto, porem, em nada preTTi-1 \ rfiatribe de Genesio, dr 
dica a exactidão com que ; ^eiulo que o nosso chronlstft 
transladamos para as nossas ' esportivo não tem firmeza de 
columnas as suas declara- j caracter, não merece a nossa 

■yJy 

inntropica 
em todo o mundo. 

Pedindo esclarecêssemos a 
contenda havida entre elle e 
o sr. Guilherme Stegmayer, 
o sr. Ferrarino fez a este 
pesadas aocusações. Deixa- 
mos dc publicá-las poniue- 
tratando-se de uma questão 
pessoal, alvitrámos ao sr. Fer 
rarino que a ventilasse em 
"Secção Livre", o que elle 

'vae fazer, amanhã, em nosso 
jornal. 

Entretanto, achamos que 
uma das denuncias feitas pe. 
Io sr. Ferrarino deve mere 
rer agasalho em nossas co 
luninas, para as devidas syn 
dicancias da policia e, no ca ■ 
so de ser procedente, para pVc 
xro/ilv a lotloo 00 que t*OSlU- 

í mam enviar obulos á Acção 
i Social desta cidade. Docle. 
Jrounos o sr. Ferrarino que 
esta instituição, sob o rotulo 
de orphanato, asylo, interne, 
to e outros disticos altruisti 
cos, não existe na realidade 
não passando tudo de um 
cretexto do sr. Stegmayer na 
ra angariar donativos que são 
aproveitados por elle pro 
nrio. 

Aápolicia deve fazer uma vi- 
sita á Acção Social, ver se! 

çoes. 
Genesio foi abordado na 

"gare" da S.P.R.G., antes da 
partida do trem, pelo jovem 
Abrahão Besberodco, nosso 
repórter esportivo e seu co- 
nhecido desde o tempo em 
que eile pertencia ao Gmvra- 
ny. Assistiu á conversação 

de ambos, tendo-nos coníTr- 
mado que a reproduzimos fiel 
mente, o sr. Elias Esperi- 

resposta. Genesio, com a á- 
nomalia dc seu olho, não tem 
idoneidade precisa para jul- 
gar ninguém.... 

riifflircle 

Communicamos ao com- 
mercio e aos nossos amigos 
cm particular que retirou-se fii , CAitft Jioir it auzjjic* ■""" — "• ^ j , , j _ 

za com que ícu na edição de dião, director do União Cam > da nossa sociedade, na me- 
hontem do "O Dia", a noticia 
publicada sob o titulo "O re- 
gresso de Genesio ao Para- 
ná". 

Pediu nos o valoroso foot 
ballcr, permissão para des- 
nenlir pelas nossas columnas 
:al entrevista, affirmando-nos 
ião ter concedido entrevista a 
ornai algum de Ponta Gros 

sa, ou mesmo ter feito as tie- 
larações contidas na forja- 

la entrevista que o "Diário 
dos Campos" publicou. 

Assim falou-nos Genesio: 
— Estive no Rio alguns me 

;:es e empreguei as minhas 
iftívíciaoes esportivas no Vas 
co da Gama, não tendo en- 
'retanto, actumlo nesse clube 
como profissional. 

Em Ponta Grossa não fa- 
lei a jornaes c não disse que 
voltava ao meu Estado "em 
sisita a minha familia" e pa- 
ra "apreciar alguns jogos" 
-amo disse o "Diário dos 
Campos". Eu aqui vim par# 
'ixar residência e jogar fu 
lebol. pois hontein á noite as- 
signei registro para o meu 
antigo clube, o Palestra Italia 
e es))oro fazer a minha es- 

po Alegre 
O sr. Abrahão não declinou 

a sua qualidade de repórter 
c, espertamente, foi fazendo 
com que o amador-profissio- 
uai Genesio fosse despejando 
o seu despeito. Dahi, talvez, 
a sunpreza do antigo centro 
médio bugrino em ver a "en- 
trevista" publicada... Prova 
esse colloquio o facto de ter 
Genesio confirmado, ao "Dia 
rio da Tarde", um ou outro 

jlhor harmonia, o nosso socio 
sr. Ary Alves Pinto, pago e 
.satisfeito dos seus haveres, as. 
sumindo toda a responsabili- 
dade pelo Activo e Passivo 
da firma o socio titular sr. 
Oscar Buchner. 

Ponta Grossa, 8 de Junho 
de 1933. 

Buchner e Cia. 
] Concordo com a declaração 
supra. 

Ary Alves Pinto „ v         

•hi existem orphãns. ver, em • {,..va domingo frente ao Cori 
fim se e um estabelecimento 
que merece receber esm Jns 
Em caso negativo, de^-e im 
pedir que o sr. Stegmayer 
ostente os lefreiros oue nlli 
se vêm e que angarie donet; 
vos aqui e em outros Esta • 
dos. 

* 
O sr. Guilherme Stegmayer 

esteve também em nossa re- 
dação. Nada lhe pergunlá 

f,;; ,»™„ „„ „«« 
Émma Krueger. ' 

— Coroas — Notámos as 
seguintes; Metro; Universa!; 
Al Szekler; Fox; Paschoal Pa 
risi e familia; Lniz Afazza c 
familia; Jorge Holzmann; to- 
fios os filhos do exticto; Ra. 
malhete dc Roth, Aonne e 
Vilma e uma Cruz da Escola 
Normal. 

j mos sobre a authenl,'cidade 
i „ . , , . . , 1f,l> orphanato porque elle | Em uma cidade visinha, af não se cança dc pro dama I- 
: cena-se um sono com peque 
no capita), para industria já 

, montada e artigo de consumo 
as- 

sumir a parte commercial. 
Informações por favor á 

rua Conmendcdor Miró n. 
138, das 7 ás 8 horas da noi- 
te. 

ROCHA 
Calçados finos para ho 

mens. Casa BELLO HORI 
ZONTE. 

i c, certamente, inquerido por 
nós, nada mais diri:-, senão 
que a sua instituição presta 
innumeros benefieins a um 
sem numera de orphã.-s 

O sr. Stegraoyer veie. 
igualmente, fazer act-usações 
pessoaes contra o sr. Fe ■-a- 
rino. Offerecemos-Ihe tam- 
bem a nossa "Secção Livre". 

SandcXíirjjs 

■0"" 

V.s. já calculou quante 

dinheiro dispendeu 

ligueis ? 

ttbc, po lugar antes occnpn- 
do pelo grande Dula. 

A respeito de Carniefi e 
Rey nada disse, também. Con 
ndero Carnien um magnifi- 
-o atacante e não podia pen- 
sar de outra forma, pois do 
seu valor falam claramente 
is successos que o mesmo tem 
dalido no Rio. 

Rey. é verdade, fracassou 
io primeiro embate em que 
'ornou parte. 

Isso eu não precisava di 
:er, pois iá está no conheci- 
mento de tíj-lo?. através do 
noticiário da Íiít u-nsa cario- 
ca. 

Sei que elle é um keeper 
de qualidades e attribuo o 
seu fracasso ao estado nervo 
so em que se achava. 

Não conseguiu dominar os 
j nervos e a emoção e isso foi 
' o que o perdeu, quando de 
' sua estréa. 
i Rey deixou passar Ires go 
' ais. Dois dcllcs eram inde- 
j '' nsavels pois foram atirados 
de perto, violentamente. 

Dominguilo não fez o ne 
.ccssario para se effectiyar no 
I quadro vascaino e voltará, (;■] 

vez. 

Casa Bello Horizonte 

Rua Augusto Ribas lol 

• « Cakèfêm sem lacro 
ÜLTÍMOS MODELOS EM CALÇADOS "ESPOSTE", 

RECEBIDOS ULTIMAMENTE DE S. PAULO 

10»35 — Extra pliantasia cw naco raarroa e Havana salto 
mexicano 3 etntimctroí. 

-v 

-- 

1*3938 — Interessante nsodeto em rafo béje 
mexicano 3 centiraoírog. Tem o« este modelo 
sola 3 centimetros. 

e azul, salto 
em salto de 

hm s iees- 

iesiade... 
{ O NOVA RÚSSIA NÃO SE 

DISSOLVERA* 

i Dizia-se nas rodas esportl- 
1 vas da cidade que o Nova Rus 
sia estava na imnünencia de 
ir a pique. Chegou-se, até, a 
estudar a possibilidade da re- 
forma dos estatutos da L. F- 
I)., afim de serem os seus 
elementos aproveitados em 
outros clubes... 

í Segundo pudemos apurar, a 
borrasca que esteve ameaçan- 
do os céos dp grêmio do bair. 

. ro de Nova Rússia teve ori- 
gem no facto de quatro joga- 
dores seus, Rosalin, Guta, A- 
merico e Altahyr, ficarem de- 
sempregados . 

Esses elementos assigna- 
ram o registro para o Nova 
Rússia mediante o compromis 
so de um de seus direotores 
lhes dar emprego. Faltou ser 
viço num estabelecimento, lo- 
go depois, e "a coisa compli- 
cou-se"... Houve uma assem 
bléa agitada, correrias, provi 
dencias. Afinal, parece que 
o caso ficou resolvido ou con 
temporizado, tanto que esses 
quatro "amadores" estão es- 
calados para jogar domingo. 

1 i 
OS QUADROS QUE JOGA- 

j RÃO DOMINGO 
í Recebemos as seguintes 
communicações, sobre as or- 

| ganizações dos quadros que 
i jogarão domingo: 
i Guarany — t0 quadro; Jayr, 
j Nauman e Luto; Frare, Zanon 
, e Chumbo; Licio, Durval, Ger 
; mano, Scarpim e Dulcidio; 2" 
j quadro — Arthur, Gonzaga e 
( Borges; Soares, Nestor, An- 
Idrade; Machado, Altamiro, 
; Cabanas, Darcy e Ottoniel; 
1 Reservas: Chodão, Abdo e Li- 

i neu. 
| UNIÃO — 1° quadro: Pug- 
: sley, Moreto, Perico; Walde. 
| mar, Cid, Eugênio; Luis, Bal 
; do, Cindo, Tonico e Bango; 

2' quadro — Augustinho, Lick 
e Lauro Cândido; Moysés, 
Schinck e Mario; Schina; Lac 
cy, Moysés, Jango e Bino; re 
servas — Osorio, Edgard, Pe 
na, I^auro, Arlindo e Samuel. 

NOVA RÚSSIA — 1° qua- 
dro — Eduardo, Rosalim e 
Mendes; Guta, ivo e Rosa. 
Merminio, Tamanduá, Améri- 
co. Zé e Padre; Jevé e Hieia. 

Não recebemos communica 
ção sobre a organização dos 
quadros do Odile, que jogará 
com o Nova Rússia. 

3117 
c 

Typo esporte, nsaíta resistente, todo om naco 
ivarron, propri» para u?o diário, salto de sala 3 centims- 
íros. Temos cate (ypo cui calçado berra) "ROCIIA", 

m 

siít r L '■^-3 ^.4 
O-. mm 51% pm 

COS ll 

Somme c ve;ii;qje que com o pigon er.to fe 

adquiriu áf :, as. o direito demorar. 

Não ser.: mais vantajoso, cmprega-lo, na armur 

tização de a casa? 
sua 

a ims-a organização coopc ativista facilita a 

V. S. a pot.S2 do lar, em prestações meiisaes me 

notes que o íi!iigue!,SEM JUROS DEQUALQUER 

ESP EÔIE. 

h 

IPeçat ínforiiaaDÇôes 

Promotora da Casa Própria Ltd 

Sede: Forío Á|egre 

Agüentes nesta cldâicle 

flrííiur Gomes 0 flsíolpho Bíonc í 
ü 4-Í-. 

& Assim é que eu penso e não 
JP como noticiou o "Diário dos 

Canípos", a seu "bcl prazer". 
O que o "Diário dos Cam- 

pos" publicou como sendo 
, entrevista e usando o meu 
| nortie, não é mais do que u 
! ma demonstração do caracter 
■ pouco firme do seu chronista 

esportivo. 
Quanto á entrevista do sr. 

Licinio Teixeira, segundo a 
crual voltei no Paraná por não 
ler conseguido attestndo hTc- 
dico da L.C.F., lenho a oi- 
zer que possuo documentos 
que provam o contrario. E' 
verdanie que não enxergo bem 
com um dos meus olhos, mas 
Eso não me impede de jogar 
futebol. j 

O "Cori li ha" verá domingo | 
que isso é certo..." 

Genesio está querendo fu 
"■r á responsabilidade das de 
"aracões que foz ao nosso 
repórter, assim como fugiu, 
mysteriosamente, nas vespè 
nas de um importante emba- 
te, quando pertencia ao Gua- 
rany. .. 

a t '3" ' 
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Doen.ç<rfrv do * 
>MAGO, FICA R O, 
INTESTINOS e , 

PRISÃO m VENTOS 
Pílulas tffcü 

A BB .4 D 

6030 — Modelo em salto mexlcc.vo, S ceatimetros, em 
co heje e marrou, gaspta toda fcançadit.hB. 

10049 — Mouolo em branco » marron, gaspfa toda pico" 
tu8a em asco marro» e bran eo, |«ltf | fentlmetroji. 

'bZrM 
;>>"] «: 

E RECEBIDOS COMO ULTI .»B FABRICAÇÃO PAULISTA 
JãSTtSá CALÇA»OS SÃO AiAS NOVIDADES «WÈCEN- 

í'Eg. . . 
"Mi* O íVTFfíTOW, MAv^ PAR* O PfWT» 

■ 

FUMEM 

11 H I M H * M i 

Í | CIGARROS DE fõOO REIS 
j ' A melhor marca para o seu 
a i9*e<;o. Premiada Fabrica dos 
, CIGARROS SUDAN. 

MraüeclBidBií! 
Al :dc Almeida c fami- 

lia, ;.im. namente reconheci- 
dos na elevada prova de ami- 
zade e consideração, que re- 

ceberam das pessoas suas 
amigas e das exmas. familins 
que compartilharam e muito 
auxiliaram durante a enfer- 

j tnidade de sua idolatrada c 
| inesquccivci filha Aracy. As 
; expressões são simples po. 
! rém são nascidas de corações 
l sinceros, que vem reconlíè- 
Jcidamente agradecerem essa 
•prova do consideração, reli- 
gião e caridade. 

Agradecem também ao com 
, mencio da rua Balduino Ta- 

qnes, que respeitosaenfe fe- 
chou suas portas em conside- 
ração esse Ira:passe. 

Em nome de Deus e Santa 
Paz, agradecem Alcides de AL 

, meida e familia. 
í Ponta Grossa. 9 de JunhT» 
jde 1933, 

ÍEscihPtiücnlafileliiips 

PU Pfllifí GfflSS? 
I ENSINO PRATICO, por pro 
i fessores competentes, em Por 
J tugnez, Alemão .Inglês, Fran- 
| cês e Russo, para adultos, em 
í pequenas turmas, até 5 pes- 
s soas ou ensino particular, em 

casa. 
PREÇO (pagamento adian- 

i tado) pelo ensino duma lin- 
: gua: em tunnas, duas vezes 
' por semana — I5|ü00 por 
" mez. 
: As aulas serão ministradas 

provisoriamente, nas salas da 
Escola Alemã, Avenida Dr. 
Rurzio 54, a partir do dia 1 
dc julho roximo, das 4 ás ( 
horas da farde. 

As pessoas interessadas po- 
der se-ão dirigir, para obter 
"sclarecimentos, na referida 
Escola, das 5 ás 7 horas da 
tarde, diariamente. 

■SAPATOS SALTO ARGENTI 
NO — GRANDE MODA 

PARA HOMENS 

A Imperial 
Rua 15 32 


